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Este artigo focaliza a "exclus~o:' um fenômeno demonstrado quando um participante vê uma matriz de 
estimulos de comparação previamente definidos. exceto um, em relação a um estímulo modelo falado. 
Quando um novo modelo não definido é ditado. os participantes selecionam. imediatamente. o item de 
comparação nllo definido, sem treino cxplicito. A exclusllo tem alraído analistas do eomportamenlo 
interessados emanalisarcomportamentosemergentese/ouexploraro potencial do procedimento para ensinar 
comportamcnlos no~os a pessoas com retardo mental severo. A importância dcssa área de pesquisa Icm 
crescido em anos rect."Iltes e o fenômeno tem sido reconhecido também por pesquisadores interessados 00 

desenvolvimento da linguagem infantil e em cognição comparati~a. Desde os estudos iniciais, na década de 
70, aprendemos muito sobre exclusllo: conrudo. uma questão fundamental pennanece sem resposta: qual a 
origem da exclusao? Por que praticamente todos os indivíduos demonstram exclusllo na primeira 
oportunidade? Pesquisadores do Shri \er Centcr for Mental RClardalÍon (EUA) ~em dcsen~ol\'cndo uma série 
de delineamentos de sujeito como seu próprio controle, melodologicamente intrincados e inter·conectados, 
buscando responder a essas questOes. Este artigo descreve o que foi obtido com indivíduos com retardo 
mentalscvcro c com criança.~ com desenvolvimento tipico 
P.la"aHbne: exclusao, mapeamento simbólico emergente, comportamentos emergentes, origens da exclusão. 
classes de equivalência 

Theoriginsolmlusion 

Abllratl 

This paper rcports on "exclusion," a phenomenon demonstrated whcn a participant vicw5 an arTay of 
comparison stimuli, ali but one ofwhich has becndcfined in rclalÍon toaspokensamplestimulus(most oftena 
dictated name). When a new undefined sample is spoken, participants immediately select the undefinoo 
comparison item ",ilhout explicit training to do soo Exclusion has attracted intereSI rrom bchavior analysts 
inlCrestedinanalyzingemergcntbcha~iorandlorcxploitinglhcpotcntialofthcprocooureforteachingnew 
behaviOT to persons with severe mental relardalion. The importancc ofthe research arca has grown in Tecent 
years,asthephenomenonhasbcenrecognizcdalsobyresearchersinterestcdinthedevelopmentofchild 
languageandcomparati\·ecognllion. Sincethefirststudiesofexclusion, inthemid_1970s,weha\"c1carncd 
muchaboutthepopulationsinwhichitappears.thctypcsofstimulithatcancnterintoexclusion,andthc 
contexlS that affeçt perfonnances. Yet a fundamental question rcmains unanswcred: What is the origm of 
exclusion pcrfonnancc? Whydovirtually ali individuaIs demonstrate exclusion on the vcry lirstopportunity? 
A rescarch group from lhe Shriver Cenler for Mental Retardation (USA) Im"e recently dcveloped a series of 
mcthodologically intricate, sometimes intcrconnectcd single·subject designs toanswerthes.e questions. nus 
papcr will dcscribc work that has been completed Ihus far with individuais wlth severe mental retardalion and 
acomparisongroupoftypicallydevelopingchildren. 
leTWOI.S:cxc1usion,symbolicmapping,cmcrgentbchavior,thcoriginSOfexclusion,equivalenccc1asses. 

1. EndcreçoparacorTespondcncia: l'h.D.Dir«tor, Shriver Mental Retardation Developmental Disabilities Research Centcr 
200 Trapelo Road Wa1thaln, MA 02254 phone: (781) 642·0153 fax: (781) 642·0196 
Apoin financeiro William J. Mcllvane e Krista Wilkinson do U. S. National Institute of Child Health and Human 
Devclopment (GranlS /I HD25995 and 11(04147). Deisy G_ de Souza do MCTIFINEPIPRONEX e do CNPq 



115 W.J.Mclltlll,lM.WiIÜlsOIIB.'.jeSAla 

Esteartigoabordaofenômenodeexclusào,que ponto de vista da história dos estudos que deram 

vem sendo estudado nos labora!6rios do Shriver origem e caracterizam do campo de pesquisa sobre 

Cente~ por mais de 20 anos. Examinado super- exclusãun~análisedocomportamento,eoutra,sobre 
ficialmente, o fenômeno de exclusão pode parecer os possívcis dctcnninantes desse fenômeno. Contar a 

enganadoramente simples. Preparar uma criança para lústória da pesquisa pode levar o leitor a apreciar 

um teste de cxclusão requer, primeiro, o estabe- porque podc ser importante estudar a exclusão, tanto 

lecimento de wna linha de base de emparelhamento do ponto de vista teórico, quanto do ponto de vista 

arbitrário com o modelo, em que a criança aprcnde a prático. Além disso, a história podc ser instrutiva para 

sclecionar tiguras, cerno estímulos de comparação, os estudantcs que estejam tentando definir seus 

condicionalmente a pahtvras ditadas, apresentados próprios programas de pesquisa. A segunda ljue;slào 

como estímulos modelo. trata da origem da exclusão, em tennos dos processos 

Várias figuras são apresentadas simulta· comportamentais básicos envolvidos. As respostas 

neamente,porexemplo(F)igura I, F2, e n. Quandoo apresentadas são provisórias e podem não estar 

N(ome) I é ditado, a criança recebe um reforçador por inteiramente corretas, mas elas representam extensões 

selecionar FI; quando N2 é ditado, as seleções de F2 razoáveis do que já se sabe sobre o componamcnto. 

são reforçadas; e assim por diante, com N3 c F3 De onde surgiu a pesquisa sobre exclusão? A 

Na tentativa de excluslio, uma nova figura de descoberta inicial foi de Lois Dixon, da Universidade 

comparaç1lo (Fn) substitui uma das figuras da linha de de Kansas. Ela publicou um anigo cuno e despren-

base (c.g., F3). Introduzir a figura nova não perturba a tensioso (Dixon, 1977), que relatava algumas 

linlta de base de emparelhamento com o modelo. A observaçõcs simples. Adolescentes com retardo 

criançacontinuaaseh:cionarFlquandoNléditadoe mental aprenderam a selecionar uma letra grega 

F2 quando N2 é ditado. O que acontcce quando um invariante (isto é, apresentada em todas as tentativas), 

novo nome, Nn, é ditado? Praticamente todas as S .... , em wna matriz de duas escolhas, sempre que uma 

crianças fazem urna coisa extraordinária. A primeira palavra simples, "pr', era ditada. Duas outras letras se 

vez que Nn é ditado, e1asse1ecionam Fn. Porque elas alternavam irregulannente, como S- Quando essa 

fazem isto? Afinal, no passado, SOmCnte selcçõcs de linha de base estava bem estabelecida, Dixon 

FI eF2foramrcforçadas. Seh:<:ionarFnemrespostaa apresentou tentativas de sonda com novas palavras 

Nn é um desempenho verdadeiramente emergcnte, ditadas, "Upsilon" e 'íl!etan Em cada tentativa de 

isto é, um desempenho que nunca foi diretamente sonda uma palavra nova era ditada e os estímulos de 

reforçado. Desempenhos que cmergem sem uma comparação eram o S+ e um dos dois S-. Todos os 

história prévia de reforçamento atraem o interesse de participantes seleeionaram imediatamente os estí-

analistas do comportamento, como aconte<:e com o mulos previamente usados como S-. Foi assim que 

comportamento emergente em testcs de equivalência, surgiu a pesquisa sobre exclusão. No entanlo, quase 

desde a demonstração de Sidman (1971), há 30 anos ninguém notou essa descoberta e mais de dez anos se 

atrás. De onde vem a exclusão? Quais são suas passaram, antes que um outro artigo experimenta! 

origens? sobre exclusào (McIlvane e cols., 1987) fosse 

Neste artigo, os autorc:s procuram responder publicado no Joumal ofthe Experimental Analysisof 

duas questões sobre as origcns da exclusão, uma do Behavior, o principal periódico em Análise E."<peri-

2. O Euruce Kennedy Shriver Center for Mental Retardation, que atualmcnte faz pane da Unh·crsity of Massachusells 
Medical School. é um dos 14 centros nacionais de pesquisa em retardo mental e atrasos de desenvolvimento dos Estados 
Unidos. Esse Centro abriga um c~tensoprogramadc pcsquisacomportamental c cognilivasobrc os fatores que influenciam 
aaprendizagem eodesemp"nho de crianças com desenvolvimento típico e atípico. Para inlonnaçõcs mais detalhadas, ver a 
página do Shrivcr Center na rede mundial de compulaÔ9res (www.~hriver.org) 



mental do Comportamento, que também havia 
publicado o artigo original de Dixon. 

o trabalho de investigação sobre exclusão 

ganhou impulso no Shriver Center onde, na década de 
80, o Professor Larry Stoddard c seus alunos estavam 

tentando desenvolver métodos automatizados para 
ensinar pessoas com retardo mental severo (Stoddard, 

1982). A razão pela qual os procedimentos de Dixon 
pareceram interessantes para os pesquisadores do 

Shriver, é que eles estavam justamente tentando 
desenvolver procedimentos para ensinar um vocabu­
lário relativo a nomes de comidas a crianças com 

retardo mental severo. Dixon tinha relatado que os 
procedimentos de exclusão poderiam ler algum 

potencial para o ensino, emão talvez pudessem 
constituir urn avanço em relação aos métodos de 

ensino que vinham empregando até aquele momento. 

No primeiro experimento (Mcllvane e Stoddard, 
1981), um adolescente mudo, com retardo mental 

~vero a profundo, foi ensinado a selecionar uma 
comida invariante (que era sistematicamente apresen­

tada ",m todas as tentativas) - uma fatia de dOIl//I, 

sempre que a palavra "Rho" era ditada. Em algumas 

t.entalÍvas, o S- era uma fatia de oonana c cm outras 
tentativas, o S- era um copo de suco de maçã. Esses 

dois tipos de tentativas - com o dOllut e a fatia de 
banana, ou com o dOllul e o copo de suco de maçã se 
alternavam aleatoriamente ao longo do procedimento. 

Depois que a linha de base foi estabelecida (o que por 
si só requereu alguns procedimentos bastante 
complexos), os pt:squisadores estavanl prontos para os 
primeiros testes de exdosao. Em uma tentativa, 
"Upsilon" foi a palavra ditada; cm outra tentativa, o 
modelo auditivo era "'Theta." Em ambos os tipos de 
tentativas, esperava-se que o participante selecionasse 
a fatia de dOIlUI, isto é, que não mostrasse exclosao 
Mas o garoto tinha outras idéias. Ele apresentou 
exclusão praticamente sem erro, logo no primeiro 
teste e em muitas outras tentativas subseqUentes, com 
diferentes comidas e diferentes nomes ditados. Esta 
descoberta era surpreendente, dado o bai){o nível 
funcionamelllo cognitivo do participante e 3 surprcSll 
tomou-se ainda maior ã medida que outras pessoas 
mentalmente retardadas, tantbém com baixo njvel 

1IJ 

funcionamento cognitivo, replicavam os mesmos 
resultados (Mcllvane, Kledaras, Lowry e Stoddard, 
19(2). Podia-se demonstrar exclusão praticamente 

com qualquer pessoa que pudesse adquirir os 
desempenhos de linha de oose necessários. Assim, 

seguindo o trabalho de Dixon, 05 pesquisadores do 
Shrivcr tinham acidentalmente seledonado um dos 
fenômenos mais robustos, fidedignos e rcplic:\veis em 

toda a Psicologia experimental (Costa, Mcllvane, 
Wilkinson e de Souza, no prelo; Wilkinson e 
Mcllvane, 1997), embora naquela época, não 
soubessem disso. As evidências dessa robustez do 

fenômeno foram sendo ~cumuladas, desde o trabalho 
pioneiro de Dixon (1977), cm m~is de 12 artigos de 
pesquisa publicados, envolvendo aproximadamente 

100 crianças (por exemplo, Costa e cols., no prelo; 
Dixon, Dixon, e Spradlin, 1983; Ferrari, de Rose, e 

Mcllvane, 1993; Mcllvane c Stoddard, 1981; 
Mcllvane, Munson, e Stoddard, 1988), com muito 
poucas falhas em tentativas de exclusão. 

Embora quase sempre fosse possivel demons­
trar exclosao, algumas vezes os resultados do ensino 

não eram muito satisfatórios. Usando n exemplo do 
estudo de Mcllvanc e Stoddard (1981), selecionar a 

fatia de banana quando "Upsilon" era ditada e o copo 
de suco de maçã quando "Theta" era ditada não signi­

ficava, necessariamente, que o participante pudesse 

respond"'T da mesma maneira aos nomes das comidas 
em outras situações. 

Em essência, duas questões principais preci­
savam ser respondidas: (a)Por qu", a exclusão era t1l0 

incrivelmente robusta? Por que praticamente todas 
as pessoas testadas mostravam exclusão depois de 

uma preparação minima? (b) Por que algumas 
crianças nilo mostravam os mesmos resultados 
positivos de aprendizagem por exclusão que muitas 
outras crianças mostravam? 

O grupo de pesquisas do Sbriver vem tentando 
respondcr estas duas que.~tõcs há pelo menos 15 anos. 
Hoje, podem responder bem a primeira questão, e 
dispõem de dados para sustentar sua resposta. 
Também podem responder a segunda questão, mas a 
evidência empírica ainda não é tão convincente como 
seria necessário. Por isso, este artigo trata principal-
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mente da resposta para a qual estllo disponíveis haviam começado a estudar a exclusão; cles 

evidências melhores. empregavam o tenno "mapeamcnto rápido" para 
Afinal, por que a exclusão é tão incrivelmente descrever um desempenho que era essencialmente o 

robusta? Para responder a esta questllo, era neces- mesmo. Ellen Marianan (1987) empregou o termo 

sário, primeiro, descobrir como os participantes "exclusividade mútua" para se referir a um proçcsso 

realmente realizavam a exclusllo. Os pesquisadores similar à exclusão e Roberta GolinkofT usou o tenno 

em exclusllo se aperceberam, muito cedo deque havia "N3C" (nome novo - categoria sem nome) pam se 

pelo menos duas bases de controle de estímulos por referir à relação direta entre estímulos não definidos 

meio das quais as palavras ditadas, nlIo definidas (Golinkoff. Hirsh-Pa.sek, l3ailey e Wenger, 1992) 

experimentalmente (isto é, não relacionadas a outros Assim, pesquisadores de duas tradições de pesquisa 

estímulos no contexto do experimento), poderiam diferentes tinham identificado a mesma quest:lo 

ocasionar a se!eção de estímulos de comparação básica de pesquisa: Qual é a base para a exclusão? 

também não definidos, Aprimeirabasedecontrolede Quando perguntamos sobre a base para a 

estimulosfoi identificadanoartigodeDixon .. Onome exclusão, eslamos perguntando sobre topografias de 

"exclusão" implica que o participante ouve um nome controle de estímulos - as earacteristicas reais dos 

não definido, ditado como modelo ("Upsilon" no estímulos ou as relações cstímulo-estimulo ás quais o 

exemplo anterior), detecta que o nome não é o mesmo participante de pesquisa responde efctivamente. Uma 

que o nome definido ("Rho") que havia sido relacio- das razões pelas quais os pesquisadores di$Cutiam 

nado com o estímulo de comparação previamente sobre as bases para a exclusão é que a medida de topo-

definido, rejeita ou exe/lli o estímulo de comparação grafia de controle de estimulos pode ser muito dificil 

definido com base nisto, e então selC1:iona o estimulo Em geral, é prC1: iso métodos especiais para acumular 

de comparação nlio definido. Dixon denominou esse evidência convincente. Os primeiros estudos empi-

desempenho de "excluir" (responder ao que não é, a ricos, com uma metodologia apropriada para estudar, 

outro que niJo aqllele) o estimulo de comparação sem ambigUidade, as bases da exclusão, foram reali-

previamente definido zados nos laboratórios do Shrivcr (Wilkinson e 

Mas, os pesquisadores logo constataram que Mcllvane, 1997). Amelodologia envolveu o emprego 

também havia uma outra base possivel para a de um método denominado "emparelhamento com o 

exclusão. Usando o mesmo exemplo, é plausível que modelo, com um estimulo de comparação vazio." 

o participante pudesse ter relacionado mais direta- A característica essencial desse método 

mente "Upsilon" com a fatia de banana, da seguinte consiste em transfonnar o procedimento padrão de 

maneira: ambos, "Upsilon" e a fatia de banana, tinham emparelhamento com o modelo cm uma tarefa do tipo 

algo em comum; os dois eram experimcntalmente não "Sim"-"Nilo". Um estímulo denominado "vazio" ou 
definidos. Poderia o participante estar meramente "máscara" é superposto a um entre dois ou três 

relacionando os estimulos não definidos - em vez de estímulos de comparação, em cada tentativa. A 

estarrespondendo"não"aoestímulodefinido,comoa máscara é superposta ao comparação positivo em 

Lois Dixon tinha sugerido inicialmente? algumas tenlativas e a um comparação negDtivo em 

Essa questão estava sendo discutida em alguns outras tentativas. Se o modelo COTTCsponde a uma das 

laboratórios de análise do comportamento, na década figuras, enUlo o participante selecionaa figura (o que é 

de 80. O laboratório de J. Spradlin foi o primeiro a análogo a indicar "Sim, esta figura corresponde ao 

publicar sobre esse tópico (Dixon, Dixon, eSpradlin, modelo"). Se nenhuma figura correspondente 

1983). O interessante é que, alguns anos mais tarde, presente, no entanto, o participante pode indicar isto 

essa mesma pergunta tambêm ocorreu a pesquisa- selecionando o comparação vazio (análogo a indicar 

dores na área de desenvolvimento da linguagem, que "Não, nenhuma figura corresponde ao modelo"). 



Pur que empregar o método do comparação 

vazio? Ele toma poss(vel olhar mais diretamente as 

topografias de controle de estimulus na situação de 

exclusão. Com este método, pode-se separar 

experimentalmente o responder por exelusãol 

exclusividade mutua, do responder por relação direta 

entre estimulos não definidos (N3C). Um tipo de 

teste, por exemplo, apresentava um modelo não 

definido, dois estímulos de comparação previamente 

definidos, e o comparação vazio ou "máscara". Se o 

participante selecionasse a "máscara", esta seria uma 

demonstração inequívoca do "re~ponder não" aos 

estímulos de comparação definidos, como Dixon e 

Markman tinham sugerido (teste de exclusão). Um 

outro tipo de leste apresentava um estimulo modelo 

não definido, um estimulo de comparaçao não 

definido, um definido, e a "máscara". Se o pal1ici­

pante selecionasse o estímulo não definido, isto 

indicaria uma relação direta t:Jltre os estímulos não 

defmidos, da maneira sugerida por GolinkotT e por 

vãrios analistas do comportamento. 

Com este procedimento, foi estudado o 

desempenho de mais de sessenta crianças dc três a 

doze anos de idade, com desenvolvimentu típico, que 

falavam inglês ou português (Will.::inson e Mellvane, 

1997; Costa e eols., no prelo). Um dos testes era o de 

exclusão. Todas as crianças escolheram o estímulo de 

comparação vazio, isto é, respondernm "nllo" aos 

estímulos definidos, na presença de um estimulo 

moddo não definido. Um outro teste verificava a 

relação direta entre o eSlÍmulo modelo c o estímulo 

comparação não definido. Todas as crianças também 

demonstram isto, isto é, responderam "sim" aos 

estimulos não definidos, na presença de um estímulo 
modelo também nao definido. f ica claro, então, 

porque a exclusão é um desempenho tão robusto. Há 

pelo menos duas topognlfias de controle de estímulo 

(uma topografia por rejeição e outra topografia por 

seleçao) que levam ao mesmo resultado compor­

tamental. Em outras palavras, com duas rotas bem 

estabelecidas para o mesmo comportamento. as 
erianças sempre "chegam lá". Na primeira rota, a 

topografia de seleção, o individuo olha o modclo e o 
estimulo de escolha correto - a relação de controle e 

I. 
dada pela relação entre esses dois estímulos. Na 

topografia por rejeição, o indivíduo olha para o 

modelo e para pelo menos um dos estímlllos de 

comparaçao negativos. A escolha do estimulo dc 

comparação JXlSitivo ocorre sob controle do modelo e 

do estímulo de comparação negativo. 

Dernoru;trdT essas duas topografias de controle 

de estímulo também sugere uma variávcl que pode ser 

importante na detenninação dos resultados da apren­

dir.agem, depois do treino por exclusão - a freqilência 

relativa de topografias de rejeição e de seleção na linha 

de base dos participantes. Para que um participante 

aprenda novas relações estimulo-estímulo por meio 

do procedimento de cxclusão, as topografias baseadas 

em rejeição devem ser reduzidas e as topografias 

baseadas em selcçao devem tornar-se predominantes. 

Dito de outra maneira, o participante deve começar a 

"procurar" pelo estímulo de comparação não definido, 

aumentando o tempo relativo que sua fóvea perma­

nece focalizada naquele estímulo, antes do reforço. 

Os laboratórios do Shriver, vem empregando 

um equipamento muito sofisticado de rastreamento 

visual para começar a estudar a variável "tempo 

relativo do olhar". Esse equipamento pcnnite observar 

diretamente, e com grande precisão, o ponto real de 

fixação do olhar do participante. Um primeiro estudo, 

realiLado com adultos, comparou o olhar em duas 

situações. Na primeira situação, os tr':s estímulos de 

comparaçllo eram os mesmos em todas as tentativas e 

havia três e;;timulos modelo que variavam de maneira 

não sistemática, ao longo das tentativas. Essa situação 

permitia que o pal1ieipante aprcndesse relações 

individuais entre os estimulos modelo e o de com­

paração (Condição "Aprendizagem Possivel"). Na 

segunda situação, ent contraste, os estímulos modelo e 

de comparação eram programados de tal modo que 

cada tentativa apresentava uma nova tarefa de 

aprendi7.agem. Assim, o participante não tinha como 

aprender relações modelo-eomparaçao (Condiçi"io 

"Aprendizagem Não Possível"), e nesse caso seria 

esperado que ele rastreasse a matriz de estímulos de 

comparação, em busca de um que pudesse ser 

emparelhado au modelo. Ocorreria um aumento na 



observação do estimulo não definido na primeira pur exdusão mostram padrões ue observação 
situação? uiferentes e 'lU""' st:jam inconsistentes com resultados 

A Figura I mostra que, na condiçãu em que a positivos de aprendizagem. 
aprendizagem por exclusão era possível, ocorreu uma Voltando à questão da origem da exclusão, ou 
redução progressiva na observação dos estímulos de seja sobre quais os pré-requisitos para que a exclusão 
comparação, sugerindu que a resposta de seleção ocorra, que vem dirt:cionando a pesquisa há mais de 

estaria ocorrendo tão logo o estimulo definido fosse 20 anos, o fato de que mesmo pessoas com retardo 
identificado. Embora esscs dados sejam preliminares, mental severo mostram exclusão fidedigna tem 
eles demonstram que a experiência produz mudanças tumado praticamente impossível estudar experimen-
nos padrões de observação dos estimulos, que são talmcnte esta questão com esses tipos de panicipantcs 
consistentes com os resultados de aprendizagem. À humanos. O local 1tigíeo para se procurar, enlão, 
medida que a pesquisa prossegue, pudI: tomar-se seriam os laboratórios qUI: estudam o desenvol-
possivel detennínar se as pessoas que não aprendem virnemo infantil ou primatas não humanos (como, por 

Ap'C1\dizagcn,pos;ivel 

A~endizagcm~iiopo"ivel 

figun I. Número de fixações nos estímulos de comparação em tentatius sucessivas. Com três comparaçõc~ disponíveis 

simultancammtc. oparticipante poderia focali7.a. o estimulo deljnido com até tres lixaçõcs (linha horizontal). Escores de 3,0 
ou mais indicam fortemente topografias de rejeição; escores menores sugerem a presença de topografias de sdeçao. 



exemplo, o laboratório de primatas do Dr. Olavo ecomparaçõcsnãodefinidos. A seguir, foi conduzido 

GaIvão, em Belém). o experimento de equivalência em que um mesmo 
Há uma teoria, apresentada pela primeira vez estimulo de comparação era relacionado a mais de um 

em anigo publicado no Joumal of the Experimental modelo, na linha de base. Dois dos quatro panici-
Analysis of Behavior (Mc1lvane e cols., 1987), que pantes demonstraram equivalência imediatamente, e 
sugere que a exclusão será demonstrada sempre que o dois ni'l.o mostraram equivalência nos testes iniciais. 
experimentador tiver preparado as condições qUI: Os dados interessantes sobre os testes de exclusão 
produzem, de modo inequívoco, a fonnaçãode classes realizados após os de equivalência são apresentadas 

de equivalência. Esta explicação - a explicação da na Figura 2. 
"classe de estimulo" da exclusão, ainda carece de Os histogramas mostram dados de três tipos 

sustentaçi'l.o empírica. diferentes de testes de exclusão e as barras mostram os 
Para concluir. sctio mostrados alguns dados escores médios nos testes de equivalência re~lizados 

sugestivos que, embora obtidos com poucos panici- imediatamente antes. Os participantes que mostraram 
pantes, podem apoiar a noção de urna relação entre a classes de equivalência também apresentaram 

exclusão e a fonnação de classes de equivalência. O exclusão. Os que não apresentaram classes de 
fato de praticamente todos os participantes de equivalência, também não mostraram exclusão. O 
pesquisa terem mostrado exclusão, tem gerado muito interessante e que quando as histórias compkxas entre 
interesse em histórias comportamentais que possam modelos e comparações foram removidas, retomando 
perturbar a exclusão. Seriam paniculanncnte imeres- à linha de base de relações um a um, a exclusão 
santes as histórias experimentais em que os estimulos reapareceu para ambos os participantes. 

de comparação tivessem sido relacionados a mais de 

um estimulo modelo. Dixon e os pesquisadores em 

desenvolvimento estavam interessados na chamada 
correspondência "um-a-um". Em toda a pesquisa 

discutida até agora, nenhum estímulo de comparação 

tinha sido relacionado a mais de um modelo. Será que 
a exclusão ocorre sornentenessa situação "um-a-um"? 

Para responder a esta questão, foi conduzido um 

cxpcrimentoemquecadaestimulodecomparaçliocra 

reladonado a dois estímulos modelo. Isto foi feito 
como em um experimento simples de equivalência, do 
tipo daqueles realizados por Murray Sidman (1971) e 

por muitos outros depois dele, conduzido com quatro 
participantes com retardo mental severo. Os 
estímulos eram palavras ditadas, figuras e fonnas 
arbitrárias. Depois de estabelecer algumas relações 
condicionais, mas antes de relacionar os estimulos de 

comparação a mais de um modelo, foi apresentada 

uma série de testes com o estimulo de comparação 
vazio, como os descritos antes, mas com um número 
maior de tentativas. Todososparticipantesmostraram 

exclusão inequivoca, incluindo o "responder nlio" ao 

comparaçllo deúnidoe a relação dircta entre modelos 
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Figura 2. Re~ultados dos lestes com o estimulo de 
comparaÇao vazio (veja o lexto). As barras verticais 
mOSlram as porcenlagcn.'l das seleçõcs nos leStes de 
exclusao que eram consistentes com o comportamento 
passado. As linllas horizontais mostram desempenhos 
dos participames nos tesles de equivalência. conduzidos 
dcpoisdosoulroslesles. 
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De onde vem a cxdusão? Por ora, não sabemos 

com certeza, mas estes dados sugerem uma relação com 
variáveis que delenllinam as classes de equivalência. 

Sidman (1990, 1994) e Mcllvane e colaboradores 

(Mcllvanc, Scrna, Dubc, StTorncr, 2000) vêm suge­
rindo que a equivalência de estímulos é um processo 

comportamental básico, c que os fracassos nos testes de 

equivalência podem ser artefatos, devidos a rnt:didas 

inapropriadas da topografia de oontrole de estímulos 

Pode seTO ca<;o de que frncassos na exclusão, sevicrcrn 

a ser observados, também sejam fiulO de anefalos. Em 
outras palavras, pode-se argumentar que, em um 

experimento completamente controlado, sempre que 

ocorrer a formação de classes, também será possível 

ocorrer exclusão. 

Assim, a resposta para a pergunta "De onde 

vem a exclusão?" é: "da mesma fonte de onde vêm as 

classes de equivalência". Uma resposta mais satis­

fatória para esta questão depende de novos dados. 

Para concluir este artigo, queremos relembrar o 

Professor Fred Keller. Ele sempre demonstrou muito 

interesse no emprego da análise do comportamento 

para melhorar as práticas educativas. Para aquclesque 

conhecem a pesquisa sobre exclusão apenas como 

uma análise esotérica do controle de estimulo, esse 

artigo pode ter mostrado qu~ essa pesquisa realmente 

começou com um propósito prático - aprender sobre 

os processos envolvidos no ~nsino de habilidades 

básicas a pessoas com atrasos intelectuais. Perseguir 

essas insliganles perguntas e publicar os resultados 

das investigações é uma forma de rt:speitar a memória 

do Professor Keller, na expectativa de que as 

descobertas venham a ser aplicadas para aperfeiçoar 

as práticas de ensino 
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